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editorial
Em 2019, o IFPB comemorou 110 anos. Se-
guindo a tradição, a comemoração do ani-
versário aconteceu no dia 23 de setembro, 
congregando alunos, gestores, servidores, 
servidores terceirizados e sociedade.  Emba-
lada pela composição do cantor Ivan Lins, 
“No novo tempo”, que retrata a esperança 
em um novo tempo, a cerimônia trouxe 
uma reflexão a cerca da trajetória do IFPB 
no percurso desses 110 anos. 

Trazendo ainda mais êxito, a bela trajetória 
do IFPB, a Educação a Distância (EaD) foi 
recredenciada com conceito 5, na avaliação 
do Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira do Minis-
tério da Educação (INEP/MEC). O conceito 
máximo coloca o Instituição entre as melho-
res qualificadas na educação pública  EaD 
do Brasil.

O IFPB também tem se destacado na pres-
tação de serviço a comunidade. No Campus 
Sousa, projetos de extensão ajudam no con-
trole da população realizam mutirões para 
castração de cães e gatos. O trabalho é re-
alizado por meio de parcerias do IFPB com 
Organizações Não Governamentais (ONGs) 
onde entra com os profissionais e o bloco 
cirúrgico e os parceiros com os materiais 
necessários para a castração. 

No Campus João Pessoa, o estudante Na-
tanael Guedes, que teve paralisia cerebral 
após o nascimento, dá exemplo de supera-
ção ao se formar no Curso Superior de Siste-
mas para Internet. O aluno conta que além 
do apoio da sua genitora, sempre presente, 
ele encontrou no IFPB um ambiente favorá-
vel realizar suas atividades acadêmicas.
Estes e outros temas que enaltecem ainda 
mais a trajetória do IFPB, você encontra nas 
próximas páginas. Tenham todos uma boa 
leitura.

SIMPIF

O Simpósio de Pesquisa, Inovação e Pós-
-Graduação (SIMPIF) é um evento reali-
zado pela Pró-Reitoria de Pesquisa, Ino-
vação e Pós-Graduação (PRPIPG) a cada 
dois anos para comunidade acadêmica 
interna e externa do IFPB. A terceira 
edição do SIMPIF acontece 27 a 29 de 
novembro, no Campus de João Pessoa, e 
vai ressaltar os aspectos e as tendências 
da pesquisa, inovação e pós-graduação.  
Segundo o diretor de Pesquisa da PRPI-
PG, Francisco Neto, o evento apresenta 
em sua proposta um momento de inte-
ração entre os pesquisadores e possíveis 
parcerias de projetos que irão contribuir 
academicamente, economicamente e so-
cialmente.

JOGOS INTERCAMPI MOVIMENTAM 
ATLETAS DE VÁRIOS CAMPI 

Os jogos intercampi irão movimentar di-
versos campi do IFPB, no mês de outu-
bro.  A ideia é valorizar o esporte como 
fator de integração e estímulo a prática 
de uma vida melhor. Os jogos aconte-
cerão em três etapas distintas. A etapa 
Litoral reunirá atletas dos campi Cabe-
delo, Cabedelo Centro, Santa Rita, Gua-
rabira, Itabaiana e João Pessoa. Os jogos 
serão realizados em Itabaiana com a par-
ceria de escolas estaduais e do Campo 
da União. A etapa Borborema integrará 
os Campi Picuí, Santa Luzia, Esperança, 
Patos e Monteiro. Os jogos serão realiza-
dos no Ginásio Lordão em Picuí. Os Jo-
gos Intercampi do IFPB têm prossegui-
mento com a etapa do Sertão cidade de 
Princesa Isabel. Esta etapa vai congregar 
docentes, discentes e colaboradores dos 
Campi Princesa Isabel, Catolé do Rocha, 
Itaporanga, Sousa e cajazeiras. A final 
dos Jogos Intercampi acontecerá em 
Campina Grande no final de novembro.
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EXPOTEC 2019

A maior feira e congresso de tecnologia 
do nordeste, Expotec 2019, contará com 
o apoio do IFPB. Cerca de 15 projetos 
das áreas de inovação e extensão tecno-
lógica serão apresentados no evento que 
acontece nos dias 30, 31 e 01 novembro. 
Serão realizados oficinas, minicursos e 
palestras, além de espaços para os par-
ceiros apresentarem seus trabalhos. O 
IFPB terá um stand próprio projetado 
por uma equipe de professores e estu-
dantes escolhidos por meio de edital 
interno com apoio da Pró-Reitoria de 
Extensão e Pró-Reitoria de Pesquisa, Ino-
vação e Pós-Graduação. 

CAMPUS AREIA É PARCEIRO DA PRE-
FEITURA NO I FLAREIA
 
A cidade de Areia, no brejo paraibano, 
sediará a I Feira Literária- FLAREIA, no 
período de 26 a primeiro de novembro. 
O evento que tem como tema os 160 
anos do Teatro Minerva, o primeiro do 
Estado da Paraíba, presta uma home-
nagem ao escritor areiense Horácio de 
Almeida, autor do livro “Brejo de Areia: 
Memórias de um município” e um dos 
fundadores da Academia Paraibana de 
Letras. A Feira Literária é promovida 
pela Prefeitura Municipal em parceria 
com o Campus Areia do Instituto Fede-
ral da Paraíba. Dentro da programação 
da I FLAREIA constam palestras, lança-
mento de livros, minicursos, oficinas, 
contação de histórias, sarau e apresen-
tações artísticas e culturais. O evento 
terá participação do escritor paranaense 
Laurentino Gomes, que irá lançar o livro 
"Escravidão: Do Primeiro Leilão de Ca-
tivos em Portugal até a morte de Zumbi 
dos Palmares".
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As 2ª e 3ª rotas do programa contemplaram seis unidades da Instituição

Reitoria Itinerante visita em agosto 
e setembro cAMpi no interior do estado

Uma ação que traduz o esforço 
da gestão do Instituto Federal 
da Paraíba em democratizar os 

espaços de diálogo com a comunidade 
acadêmica de maneira participativa e co-
laborativa: assim é a Reitoria Itinerante. 
O projeto cumpriu nos meses de agosto 
e setembro a 2ª e 3ª rotas, respectiva-
mente.

A primeira parada no dia 20 de agosto 
foi em Itaporanga, onde houve diálogo 
com alunos e servidores. No dia seguin-
te as audiências aconteceram no Cam-
pus Princesa Isabel. Lá o reitor Nicácio 
Lopes conferiu de perto as necessidades 
da comunidade e conheceu os labora-
tórios de física, química e informática. 
No dia 22 de agosto a equipe da reitoria 
esteve no Campus Monteiro. Dentre os 
principais temas discutidos na rota 02 
estavam: auxílio estudantil, contratação 
de pessoal, infraestrutura, movimenta-
ção de pessoal, orçamento e remoção.

A 3ª rota da Reitoria Itinerante benefi-
ciou em setembro três cidades do sertão 
do Estado. No dia 18 os trabalhos tive-
ram início no Campus Patos. O reitor 

Nicácio Lopes acompanhado pelos pró-
-reitores e diretores sistêmicos visitou 
as instalações da unidade e ouviu as de-
mandas de alunos e servidores.
 
A estudante Alana, do curso integrado 
em segurança no trabalho, considerou 
a reunião um momento bom para a ins-
tituição e importante para rever pontos 
discutidos na edição anterior.

Ainda no dia 18, a equipe gestora esteve 
em Santa Luzia onde participou das co-
memorações dos dois anos do Campus, 
momento em que o reitor Nicácio Lopes 
e o prefeito Zezé renovaram o termo de 
cooperação. No dia seguinte, 19, pela 
manhã houve as audiências com a comu-
nidade.

A professora Lívia  Pedro da Sílva parti-
cipou pela primeira vez do programa 
e ressaltou: “A aproximação com a co-
munidade é de suma importância para 
agregar conhecimento e educação de 
qualidade para os alunos do Campus”. 
A docente afirmou ainda: “Estamos aqui 
para compartilhar o que já conquistamos 
e também nossas necessidades”.

Para o Pró-Reitor Manoel Macedo, o 
programa Reitoria Itinerante cumpriu 
um papel importante. “Essas rotas for-
talecem os vínculos entre a reitoria e as 
unidades e com os nossos estudantes”.

A Pró-Reitora Silvana Luciene Costa dis-
se que foi muito gratificante participar 
do Reitoria Itinerante. “Pudemos apre-
sentar as ações da PRPIPG na Pesquisa, 
Inovação e na Pós-Graduação e interagir 
com a comunidade dos campi de forma 
aberta”.

A Pró-Reitora Maria Cleidenédia Oliveira 
considerou que a participação da Proexc 
foi importante para dar visibilidade às 
ações da Extensão e da Cultura, assim 
como conhecer in loco as atividades de-
senvolvidas em cada Campus.

O reitor Nicácio Lopes destacou o nível 
de participação da comunidade acadêmi-
ca nas audiências. “O Programa Reitoria 
Itinerante se consolida como uma gran-
de vitrine, como uma ferramenta de pla-
neamento, de democracia e de partici-
pação e compartilhamento de decisões” 
finalizou o reitor.

Campus 
Santa Luzia 
recebe equi-
pe da Reitoria 
Itinerante
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Instituição recebeu conceito 5. Resultado foi divulgado em Setembro

Educação a Distância do IFPB é 
avaliada com nota máxima pelo MEC 

O Instituto Federal da Paraíba 
(IFPB) está entre as instituições 
públicas melhor qualificadas na 

Educação a Distância (EaD) no Brasil. A 
notícia foi recebida no mês de setembro, 
semanas após a visita dos avaliadores do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira do Ministé-
rio da Educação (Inep/MEC) ao IFPB com 
o objetivo de realizar o recredenciamen-
to para a oferta de cursos na modalidade 
Educação a Distância. O resultado foi a 
nota 5, conceito máximo na avaliação.

“Quero expressar o meu contentamen-
to, orgulho e alegria, por esse resultado 
extraordinário que posiciona o IFPB em 
lugar de destaque no cenário nacional da 
EaD”, disse o reitor Nicácio Lopes ao re-
plicar uma relação ampla de nomes e se-
tores que colaboraram para este fim. Den-
tre os nomes citados pelo Reitor consta a 
Pró-Reitora de Ensino  Mary Roberta que 

liderou o processo de recredenciamen-
to da EaD. Nicácio ressaltou também os 
profissionais das demais pró-reitorias do 
IFPB e em particular dos diversos setores 
que integram a PRE, compreedendo as 
diretorias EaD, DEP e DAP e diretorias 
gerais dos campi.

A visita dos avaliadores foi realizada na 
primeira semana de setembro, quando o 
grupo observou a infraestrutura e setores 
do IFPB. Foram apresentados uma série 
de documentos que demonstraram os re-
gulamentos específicos do IFPB voltados 
para a EaD, as ações de pesquisa, exten-
são, internacionalização, comunicação 
com a comunidade interna e externa, ca-
pacitações, assuntos estudantis, ambiente 
virtual de aprendizagem e sua integração 
com o Sistema Unificado de Administra-
ção Pública (SUAP), central de serviços 
EaD, produção de material didático, sis-
tema de gerenciamento de projetos para 

ações em EaD, ações junto a Comição 
Própria  de Avaliação, dentre outros.

Para o gestor Francisco Lima, que esteve 
a frente da Diretoria de Educação a Dis-
tância no período avaliado, entre os anos 
de 2017 a 2019, o conceito 5 no recre-
denciamento reflete todo um trabalho 
desenvolvido pela equipe em várias fren-
tes, focando não apenas no ensino, mas 
também na pesquisa e na extensão. Além 
disso, o setor articulou trabalhos junto à 
comunicação e a tecnologia da informa-
ção, fazendo com que os estudantes da 
Educação a Distância tivessem acesso às 
ações ofertadas no ensino presencial, 
como os editais de assistência estudantil, 
extensão e pesquisa.

“Em 2017 inserimos editais de extensão 
e pesquisa em nossos cursos, em 2018 
começamos a trabalhar com internacio-
nalização, nos articulamos também com a 

IFPB foi recre-
denciado para 
a oferta de 
cursos em EaD
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Material 
didático 
produzido 
pela Diretoria 
de EaD

Comunicação dando visibilidade aos nos-
sos programas e com a DGTI, no sentin-
do de fortalecer e modernizar nossos sis-
temas. Fomos nos apropriando de todos 
os pilares da instituição. Hoje nós temos 
o  Ambiente Virtual de Aprendizagem vin-
culado ao SUAP. Então é todo um traba-
lho sistêmico que nos permitiu o alcance 
dessa nota e assim figurar entre o seleto 
grupo de instituições que tem conceito 
máximo na EaD”, disse Francisco. 

Para a Pró-Reitora de Ensino, Mary Ro-
berta Marinho, “ficamos muito felizes, 
pois isso demonstra que o nosso trabalho 
dentro da rede federal está no caminho 
certo, oferecendo políticas públicas e 
educação de qualidade”. 

Mary Roberta ressalta ainda o reconhe-
cimento ao trabalho dos servidores no 
cumprimento da missão institucional e 
no atendimento aos estudantes. “Agrade-
cemos a todos os envolvidos no processo 
de avaliação, dentre gestores, professo-

res, tutores e todos os alunos que estu-
dam numa instituição de qualidade ates-
tada pelo Ministério da Educação”. 

Mary lembrou que o conceito 5 alcan-
çado na educação a distância colocou o 
IFPB numa posição de destaque na Rede 
Federal. Até então apenas 7 Instituições 
de Ensino Superior Públicas tinham con-
ceito 5 na EaD. Dentre os Institutos Fede-
rais, o IFPB é um dos primeiros a alcançar 
este conceito na avaliação, acompanhado 
pelo Instituto Federal do Espírito Santo 
(IFES), cuja avaliação ocorreu também no 
mês de setembro.

O Diretor de Educação Superior, Geísio 
Vieira, ressaltou que por trás dos dados 
quantitativos expressos na nota de avalia-
ção está todo um trabalho dos servidores. 
“Os servidores é que fazem garantir essa 
qualidade de ensino expressada através 
do conceito máximo”. Geísio parabeniza 
a todos pelo empenho e compromisso 
na oferta de uma educação de qualida-

de. “É um sentimento de felicidade inco-
mensurável, saber que o IFPB conseguiu 
conceito de excelência dentro da rede, 
demonstrando todo compromisso e em-
penho que temos na oferta do nosso ser-
viço para a sociedade. Quero agradecer 
a todos que possibilitaram chegar onde 
estamos hoje”, destacou Geísio.

O IFPB oferta, na modalidade EaD, sete 
cursos técnicos, três de graduação e cinco 
cursos de pós-graduação. São cursos em 
diversas áreas do conhecimento como: 
Informática, Informática para Internet, 
Secretaria Escolar, Segurança no Traba-
lho, Guia de Turismo e Redes de Compu-
tadores, a nível técnico; Licenciatura em 
Letras - Língua Portuguesa, Bacharelado 
em Administração Pública e Licenciatura 
em Computação e Informática, a nível de 
graduação; Ensino de Ciências e Matemá-
tica, Ensino de Língua Portuguesa como 
segunda língua para Surdos, Gestão Pú-
blica, Libras e Línguas Estrangeiras Mo-
dernas, a nível de Pós-Graduação.
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Ação de saúde e qualidade de vida aconteceu durante o mês de agosto.

Comunidade da Reitoria recebe 
Campanha de Imunização e Saúde Bucal 

Mais de 230 atendimentos de 
saúde bucal e 86 pessoas imu-
nizadas. Esse foi o resultado de 

três dias de ações de saúde e qualidade 
de vida voltadas para os servidores, fun-
cionários terceirizados e estágiários que 
trabalham nos prédios da Reitoria.

A cada dia, a equipe se deslocava com 
uma unidade móvel de atendimento 
odontológico, onde eram feitos os aten-
dimentos de escovação e de aplicação 
de flúor, além de orientações sobre 
saúde bucal, cedida pela Associação 
dos Servidores do IFPB (Assifpb), que 
atuou como parceira nas ações. Houve 
também a participação dos profissionais 
de enfermagem da Secretaria Municipal 
de Saúde de João Pessoa, que cedeu as 
doses das vacinas Hepatite B, Difteria e 
Tétano.

O cronograma de atendimentos teve 
início no dia 14 de agosto, no Prédio 
Coriolano de Medeiros (Casa Rosada), e 

prosseguiu no dia 21, quando a equipe 
foi até o prédio da Reitoria localizado na 
Avenida Almirante Barroso. O prédio da 
Rua das Trincheiras recebeu a ação de 
saúde no dia 28 de agosto, onde se deu 
o encerramento.

A organização da Campanha de Imuni-
zação e Saúde Bucal ficou por conta da 
Diretoria de Desenvolvimento de Pesso-
as, ligada à Diretoria Geral de Gestão de 
Pessoas, que também distribuiu kits de 
saúde bucal, adquiridos com recursos 

da Política de Promoção à Saúde e Qua-
lidade de Vida no Trabalho do IFPB.
 
A Política foi instituída em 2017, através 
da Resolução nº 151/2017-CS, e tem, 
como um de seus príncípios, a universa-
lização do acesso aos programas de pro-
moção à saúde a serem ofertados pelas 
Unidades do IFPB. Dessa forma, os kits 
que foram distribuídos na Reitoria tam-
bém foram enviados a todos os campi 
que, ao longo do ano, vêm desenvolven-
do campanhas dessa natureza. 

Servidores são 
beneficiados 
com as ações 
da campanha
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Se cursar o ensino suoerior é muitas vezes um caminho cheio de obstá-
culos, para o aluno, que tem paralisia cerebral o desafio foi maior

Superação e inclusão: conheça a 
história do estudante Natanael Guedes

Quem já passou pelos corredo-
res do bloco de Informática do 
Campus João Pessoa, nos últi-

mos quatro anos, já deve ter visto Ma-
ria da Paz Cavalcanti da Silva e Natanael 
Guedes da Silva Neto, mãe e filho. Ele é 
estudante do curso superior de Sistemas 
para Internet e ela foi seu apoio e su-
porte durante toda a graduação. Os dois 
estão sempre juntos, como se um fosse 
a extensão do outro.

Se cursar o ensino superior é muitas 
vezes um caminho cheio de obstácu-
los, para o aluno, o desafio foi maior. 
Natanael teve paralisia cerebral após o 
nascimento, o que afetou sua capacida-
de motora e de equilíbrio. Por isso, ele 
necessita de ajuda para se locomover.

Natanael também precisa de algum tipo 
de auxílio para realizar algumas tarefas 
do dia a dia. “Às vezes me assusto com 
facilidade e posso me desequilibrar, en-
tão não me arrisco a pegar ônibus sozi-
nho. Por isso, dependo da minha mãe 
e da mão de Deus para que eu possa 
seguir em frente em busca de meus ob-
jetivos”, conta o estudante.

A paixão pelos computadores e pela 
tecnologia começou cedo. Seu interesse 

pela área de informática fez com que ele 
escolhesse o IFPB para cursar Sistemas 
para Internet. E ele costuma se referir 
à instituição como sua “segunda casa”.  
Para Natanael, dois fatores foram essen-
ciais para esse sentimento de pertença: 
o bom acolhimento dos professores e a 
atuação da Coordenação de Assistência 
às Pessoas com Necessidades Específicas 
(Coapne), que disponibilizava profis-
sionais para o auxiliarem em atividades 
acadêmicas.

Além disso, o aluno ressalta que no 
IFPB, a possibilidade de participar de 
projetos de pesquisa, o auxílio para os 
estudantes e recursos de acessibilidade, 
como rampa e elevadores, também são 
elementos muito importantes que aju-
dam estudantes com deficiência a con-
seguirem seus objetivos acadêmicos.

No mês de setembro Natanael apresen-
tou seu Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) “Sistema para atendimento estu-
dantil e diário de atividades do IFPB”. 
Agora ele só espera a colação de grau 
para poder receber o diploma.

Por tudo isso, Natanael reconhece que o 
auxílio da mãe foi fundamental. “Agrade-
ço a Deus, a minha mãe e irmã que fo-

ram a base para que eu pudesse alcançar 
a minha tão sonhada graduação. Sinto-
-me muito feliz de ter realizado meu so-
nho”, finaliza.

O professor Francisco Petrônio Alencar 
de Medeiros, que ministrou duas disci-
plinas a Natanael e foi seu orientador 
em um projeto de iniciação científica 
(CNPq) e no estágio supervisionado 
(TCC) conta que ele sempre foi um es-
tudante muito assíduo, dedicado e pro-
ativo. “O projeto de iniciação científica 
de Natanael foi premiado no CONNEPI 
2016 como melhor trabalho científico 
da área interdisciplinar. Infelizmente ele 
não estava em Maceió, mas eu vibrei por 
ele. E na defesa do TCC, Natanael foi 
aprovado com merecidos elogios pela 
banca”, frisa o docente.

Para Petrônio a presença de estudantes 
com deficiência em sala de aula enrique-
ce o aprendizado e torna as turmas, de 
forma geral, mais sensíveis à colabora-
ção e cooperação. O professor também 
reforça que essa interação traz muitos 
benefícios para todos os estudantes, 
que passam “a ser mais tolerantes e pre-
parados para encontrarem uma situação 
semelhante no mercado de trabalho ou 
até mesmo na academia”.

Dona Maria 
da Paz sempre 
acompanhou 
Natanael nas 
atividades
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A composição do cantor Ivan Lins “No novo tempo, apesar dos perigos” 
foi o tema que embalou as comemorações 

Solenidade marca as comemorações de 
110 anos do instituto federal da paraíba

Uma solenidade marcou a come-
moração dos 110 anos do IFPB. 
O evento aconteceu no dia 23 

de setembro, no edifício Coriolano de 
Medeiros, sede da Reitoria. A cerimônia 
teve como tema a música do compositor 
Ivan Lins “No novo tempo, apesar dos 
perigos”. 

“Aos 110 anos, o Instituto Federal da 
Paraíba é uma instituição sólida, perene 
e consistente”. Com essas palavras, o 
reitor Nicácio Lopes expressou o senti-
mento de todos os servidores, alunos e 
terceirizados durante a solenidade alusi-
va ao aniversário da Instituição. 

A música do cantor e compositor cario-
ca Ivan Lins foi gravada em 1980, num 
momento histórico marcado pela Dita-
dura Militar. Ela retrata a esperança em 
um novo tempo, tempo de lutas por um 
país livre em meio a um contexto de in-

certezas. Segundo o reitor, o tema foi 
escolhido com o objetivo de “mostrar, 
principalmente aos nossos estudantes, 
que pode ser que nós estejamos passan-
do por um momento de dificuldades, 
mas a base da nossa instituição é sólida 
e não vamos nos curvar diante de qual-
quer ventania passageira”.

A solenidade foi aberta com a apresenta-
ção do Coral de Libras do Campus Gua-
rabira. Houve ainda a apresentação do 
Hino do IFPB com o coral regido pelo 
professor Radamir de Sousa, do Campus 
João Pessoa.

Após a saudação inicial do reitor Nicá-
cio Lopes, um vídeo contando a história 
da primeira sede do Instituto, o atual 
edifício Coriolano de Medeiros, mais 
conhecido como Casa Rosada, foi exibi-
do, emocionando os presentes. Em se-
guida, Júlia Éllen Sabino, aluna de canto 

do Curso de Instrumento Musical do 
Campus João Pessoa, acompanhada do 
também aluno Douglas Alves, executou 
o Hino Nacional Brasileiro.

O momento de homenagens foi aberto 
destacando a atuação dos servidores 
aposentados no ano de 2019. Rece-
beram o Troféu 110 anos IFPB, Dimas 
Pereira, Mônica Montenegro, Maria da 
Conceição Cordeiro, Manoel Pedro de 
Alcântara, Hildebrando Rodrigues e 
Francisco Antônio Borges.

Os estudantes, razão maior de ser da 
instituição, também foram homenagea-
dos, sendo representados por Mariana 
Abreu, Laís de Sousa e Érika Alves que, 
juntamente com o professor Lício Ro-
mero, conquistaram medalha de prata 
na edição da Olimpíada Nacional de His-
tória 2019. Já a secretária de Educação 
da Prefeitura Municipal de João Pessoa, 

Inauguração 
reúne comu-
nidade e 
empossa a 
nova diretoria
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Inauguração 
reúne comu-
nidade e 
empossa a 
nova diretoria

Edilma da Costa, recebeu o troféu como 
estudante egressa de destaque na socie-
dade paraibana.

No segmento entidade parceira e jorna-
lista de destaque, Naná Garcez, diretora-
-presidente da Empresa Paraibana de 
Comunicação S/A foi a grande home-
nageada. Já no Segmento Imprensa, o 
jornalista Paulo Neto, da TV Arapuan; 
e o empresário Roberto Cavalcanti, do 
Sistema Correio de Comunicação, tam-
bém receberam o troféu de aniversário 
da instituição. A solenidade prosseguiu 
com o discurso do reitor Nicácio Lopes, 

que presidiu a mesa de honra composta 
pelas seguintes autoridades: a jornalista 
Naná Garcez, representante do Governo 
do Estado da Paraíba; a secretária Edil-
ma Freire, representante da Prefeitura 
de João Pessoa; a reitora da Universida-
de Federal da Paraíba, Margareth Diniz; 
e o secretário de Cultura do Governo do 
Estado, Damião Ramos.

Ao final da solenidade, houve o lança-
mento dos livros “Sabores da Caatinga”, 
de Fred Campos, Thyago Silveira, Daya-
na Silva e Valter Ferreira; e “Meio Am-
biente em Foco”, organizado por Arilde 

Franco Alves; além da exposição de fo-
tografias intitulada “Um novo tempo”, 
organizada pela professora Marileuza 
Fernandes.

A história do IFPB começa em 1909 
quando, por meio de um decreto do pre-
sidente Nilo Peçanha, foram criadas as 
19 Escolas de  Aprendizes Artífices, com 
a finalidade de proporcionar educação 
aos “desvalidos da sorte”. Ao longo dos 
anos, a Instituição passou por diversas 
denominações e em 2009 passou a se 
chamar Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Paraíba. 
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Pela primeira vez ação beneficia estudantes dos cursos técnicos

IFPB amplia abrangência de Programa 
de Imersão em Língua Inglesa no Canadá

Conhecer novas culturas e apri-
morar os conhecimentos numa 
língua estrangeira fazem parte do 

desejo de muita gente. O Instituto Fede-
ral da Paraíba vem proporcionando essa 
experiência a comunidade acadêmica 
através de sua política de internaciona-
lização. Além de servidores, um número 
maior de discentes vem aprimorando a 
formação nesse mundo globalizado.

Nove estudantes do IFPB selecionados 
através do Programa de Imersão “En-
glish Trough Toronto” vão estudar inglês 
durante quatro semanas em novembro 
de 2019 no Canadá. O programa de mo-
bilidade é oferecido pela Assessoria de 
Relações Institucionais e Internacionais 
(Arinter) em parceria com a Pró-Reitoria 
de Ensino (PRE).

Pela primeira vez a ação beneficiou estu-
dantes do Ensino Técnico Integrado ao 
Nível Médio. Os discentes são dos Cam-
pi: Cabedelo Centro, Cajazeiras, Guara-
bira, Itabaiana, Monteiro, Patos, Princesa 
Isabel, Santa Rita e João Pessoa. Uma das 
contempladas foi a estudante Ana Karla 
Alves, do campus Santa Rita. De origem 

humilde, ela conta que o pai é porteiro 
e a mãe, dona de casa. “No Canadá vou 
aprender inglês e levar essa experiência 
para a minha vida” destacou.

A representante da Arinter, professora 
Mônica Montenegro, esclarece que “Ao 
retornaram, os estudantes serão convi-
dados a compartilhar suas experiências 
em seminários, oficinas ou minicursos, 
além de prepararem um relatório de ati-
vidades”. 

A meta é que em 2020 o edital seja am-
pliado e ofereça oportunidades para es-
tudantes dos 21 campi e dos níveis de 
ensino: Técnico Integrado, Técnico Sub-
sequente e Superior presencial, além 
de EaD. Nesse programa de mobilidade 
internacional os discentes além de uma 
bolsa para custear as despesas terão 
acompanhamento de um professor sele-
cionado através de edital.

Outra oportunidade de estudar uma lín-
gua estrangeira no exterior vem sendo 
dada a servidores do quadro efetivo do 
IFPB. Desde o início do programa de 
imersão em 2017, 34 servidores entre 

técnico-administrativos e professores, 
já foram contemplados. Um novo edi-
tal lançado em setembro vai beneficiar 
uma quinta turma com esta experiência. 
A viagem dos selecionados para o curso 
de imersão no Canadá será em maio de 
2020. Os servidores irão frequentar qua-
tro semanas de aulas de inglês na ILSC 
Schools of Canada. 

Os aprovados serão afastados do país 
com ônus limitado e deverão arcar com 
todas as despesas relativas às passagens, 
ao pagamento do curso e demais custos.
Enquanto uns planejam a experiência 
da viagem ao exterior, outros já trazem 
as lembranças e a emoção de estudar in-
glês fora do país. É o caso de um grupo 
de seis servidores do IFPB que chegou 
em outubro de Toronto. 

A única mulher do grupo foi a profes-
sora Valéria Goes. “A possibilidade de 
conhecer outra cultura, se configurou 
num aprendizado valioso que agregou 
conhecimento para minha dinâmica em 
sala de aula com os alunos, bem como 
para os projetos que desenvolvo no 
IFPB Cabedelo” disse.

Servidores 
na ILSC no 
Canadá
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Receptor GNSS envia dados diretamente para o IBGE podendo ser usado 
em diversas obras de engenharia, mapeamentos e estudos científicos

Receptor para Levantamento de 
dados topográficos é instalado em Patos

O IFPB Campus Patos conta agora 
com um equipamento de arma-
zenamento de dados de satélite. 

A instalação foi realizada no dia 27 de 
setembro, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

Trata-se de um receptor Global Naviga-
tion Satellite Systems (GNSS), utilizado 
para levantamentos topográficos e ge-
odésicos, de alto desempenho e preci-
são, compondo uma estação da Rede 
Brasileira de Monitoramento Contínua 
(RBMC) do IBGE que permite observa-
ções para a determinação de coordena-
das.

São mais de 140 estações ativadas em 
todo país, dentre elas, três estão na Pa-
raíba nas cidades de João Pessoa,  Cam-
pina Grande e Patos. A de Patos foi ins-
talada dentro do campus do Instituto e 
é composta por receptor e antena que 
estão instalados sobre a laje do bloco 
administrativo. 

De acordo com o IBGE, a Paraíba é o se-
gundo Estado brasileiro a ter 100% de 
cobertura pela RBMC com um equipa-
mento de armazenamentos de dados de 
satélite, quando considerado um raio de 
115 km para cada estação.“Ao saber da 
necessidade do IBGE em instalar uma 
estação no sertão do Estado, procurei o 

órgão, dialoguei e mostrei que o nosso 
campus tem interesse e pré-requisitos 
para receber esse equipamento”, disse o 
Diretor-Geral do Campus Patos.

Os dados coletados pela estação de Pa-
tos estão sendo enviados para serem 
processados na sede do IBGE no Rio de 
Janeiro. Assim, as informações comparti-
lhadas pelo Instituto podem ser usados 
em obras de engenharia, como constru-
ção de estradas e barragens, mapeamen-
tos cadastrais e estudos científicos.

A estação encontra-se em fase de homo-
logação e a previsão é de que os dados 
enviados pelo equipamento instalado 
no Campus Patos estejam disponíveis 
para a sociedade a partir de dezembro. 

De acordo com o Diretor Ronaldo Lima, 
com o efetivo funcionamento da estação 
será realizada uma parceria proporcio-
nando oficinas para mostrar como o 
equipamento poderá ser aproveitado 
em atividades acadêmicas dos cursos.

Saiba mais - Os receptores, como uni-
dade de processamento, são capazes 
de decodificar as informações enviadas 
pelos satélites, calculando a posição, 
possibilitando a troca de dados e dispo-
nibilizando informações para gerar ma-
pas detalhados. Os equipamentos são 
utilizados na maioria dos levantamentos 
topográficos e/ou geodésicos e auxiliam 
no rastreio das informações do local de 
interesse. (Fonte: Blog: www.santiagoe-
cintra.com.br)

Equipamento 
de armaze-
namento de 
dados de 
satélite.
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O evento que teve como tema "Diálogos extensionistas: por uma ação 
transformadora", foi realizado pela Pró-Reitoria de Extensão

5º ENEX é marcado por oficinas, 
cultura e projetos em campina grande 

O 5º Encontro de Extensão (Enex) 
do IFPB aconteceu nos dias 25 
e 27 de setembro no Campus 

Campina Grande. O evento é realizado 
a cada dois anos pela Pró-Reitoria de Ex-
tensão e Cultura (Proexc), sendo o tema 
deste ano “Diálogos extensionistas: por 
uma ação transformadora”.

O Enex teve como objetivo celebrar o 
encontro dialógico de saberes e práticas 
entre a academia e os setores populares, 
além do desenvolvimento e fortaleci-
mento de atividades culturais, artísticas, 
oportunizando espaços interativos de 
trocas de experiências, aprendizados e 
de conhecimentos, dentro de uma for-
matação que permita importantes refle-
xões acerca das ações extensionistas e 
seus resultados. 

A solenidade de abertura do evento, 
que integrou as comemorações dos 110 
anos do Instituto, aconteceu na quarta-
-feira (25) e contou com a participação 
de gestores, servidores, alunos e parcei-
ros. Ainda durante a abertura, foi rea-
lizado um momento de homenagens a 
servidores que atuam ou atuaram na Ex-
tensão e, por fim, houve a apresentação 
do Grupo Tropeiros da Borborema.

Em seu discurso, o diretor Albino Nunes 
destacou a alegria do Campus Campina 
Grande em sediar o 5° ENEX. “É com 
muita satisfação que nosso campus re-
cebe um encontro tão grandioso como 
este. Eu, me sinto muito feliz em poder 
sediar o ENEX e só tenho a agradecer e 
parabenizar todos os servidores, alunos 
e parceiros envolvidos”.

O evento contou com Círculos de Cul-
tura que aconteceram durante toda a 
quinta-feira (26), com apresentações 
orais que abrangeram objetivos, me-
todologias, resultados, fragilidades e 
potencialidades dos projetos culturais, 
como o da aluna Érica Estrela, de Tec-
nologia em Alimentos do Campus Sou-
sa, que representou o projeto II Prêmio 
Quaderna de Literatura. 

Os inscritos de diversos campi do IFPB 
tiveram a oportunidade de conhecer al-
guns trabalhos que foram expostos na 
Feira Tecnológica Social, com mais de 15 
projetos tecnológicos sociais que aten-
dem a áreas como saúde, meio ambien-
te, agricultura, robótica, energia solar e 
segurança. Entre eles foi apresentado o 
biodigestor para gerar gás em uma pe-

Festival de 
Intérpretes e 
Canções do 
IFPB - FESTIN
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O 5° ENEX 
teve parti-
cipação de 
gestores, 
alunos e 
comunidade

quena queijeira no município de Prin-
cesa Isabel, um sistema de alarme para 
detectar possíveis desmoronamentos e 
a criação de órtese para auxiliar os mo-
vimentos dos membros de uma pessoa.

As ideias implementadas no evento são 
voltadas para as comunidades que o 
acesso aos conhecimentos tecnológicos 
e tecnologia não chegam fácil ou as con-
dições financeiras não permitem a sua 
aquisição. 

A música foi o ponto alto do penúltimo 
dia do 5° ENEX com o Festival de In-
térpretes e Canções do IFPB – FESTIN. 
Vinte e nove candidatos concorreram ao 
titulo de melhor intérprete e de compo-

sitor do IFPB. O festival, que tem mais 
de 30 anos de realização, teve como ven-
cedores: na categoria música autoral, o 
estudante de Informática do Campus 
Soledade, José Vitor de Almeida Souza; 
e na categoria intérprete, João Victor, do 
Campus Pedras de Fogo.

A pró-reitora de Extensão e Cultura, 
Cleidenedia Morais, agradeceu a partici-
pação e o empenho de todos os alunos, 
servidores e parceiros sociais do evento. 
“É muito gratificante chegar ao final do 
evento com um saldo positivo. E isso só 
aconteceu devido ao empenho de todos 
os estudantes (participantes e voluntá-
rios), dos servidores envolvidos e dos 
nossos parceiros sociais. Também cabe 

agradecimento aos diretores-gerais de 
todos os campi que auxiliaram na vinda 
das comitivas e, claro, ao Campus Cam-
pina Grande, que nos recebeu muito 
bem".

Para o pró-reitor de Assuntos Estudantis, 
Manoel Macedo, a estrutura do Campus 
Campina Grande favoreceu a realização 
do 5º Enex porque possibilitou aos estu-
dantes e a comunidade, acessar diversas 
atividades artísticas e culturais que fo-
ram apresentadas no evento, além dos 
resultados dos projetos de extensão. 
“Foi um momento muito plural, tivemos 
a reunião de muitas atividades que são 
frutos dessas manifestações artísticas e 
culturais e das extensionistas”, ressalta.
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Os campi Cabedelo, Picuí, Monteiro, Patos e Princesa Isabel realizaram 
atividades comemorativas com participação da comunidade

Campi do IFPB comemoram 10 anos de  
funcionamento com muitas realizações

Os campi Cabedelo, Picuí, Mon-
teiro, Patos e Princesa Isabel do 
Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB) 
comemoraram 10 anos de funcionamen-
to em setembro de 2019. Para comemo-
rar a data, foram realizadas diversas ati-
vidades nos campi aniversariantes. 

Em Cabedelo, uma cerimônia foi realiza-
da para comemorar as muitas conquistas 
alcançadas nestes 10 anos de História. 

Ainda, durante as comemorações, a co-
munidade acadêmica recebeu um novo 
auditório, nomeado Auditório Professo-
ra Edinilza Barbosa dos Santos.

No Campus Monteiro o aniversário foi 
comemorado pela comunidade com ati-
vidades culturais, cuidados com a saúde, 
concurso de redação, sessão solene na 
Câmara Municipal e lançamento oficial 
do Hino do campus Monteiro do IFPB. 
O aniversário do Campus Patos contou 

com exposições na Praça Getúlio Vargas, 
Gincana Cultural, homenagens e uma 
sessão solene na Câmara Municipal.

Em Princesa Isabel, uma solenidade reu-
niu servidores, alunos e parceiros para 
comemorar os dez anos da Unidade. 

No Campus Picuí, as comemorações 
aconteceram durante a VI Feira de Ci-
ências, com homenagens a ex-alunos e 
antigos servidores.

Comemora-
ções reunem 
comunidade 
em todos os 
campi
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Projetos de Extensão do Campus Sousa, em parceria com ONGs, ajudam 
no controle da população de animais de rua e na saúde de cães e gatos

MUTIRÕES DE CASTRAÇÃO NO ALTO SERTÃO 
reduzem população animal das ruas

Até o fim de 2019, servidores e es-
tudantes pretendem realizar 11 
mutirões de castração animal no 

Hospital Veterinário do IFPB Campus 
Sousa. A ação acontece porque projetos 
de extensão do Instituto Federal da Pa-
raíba se juntam à comunidade para pres-
tar o serviço de forma gratuita. O IFPB 
entra com os profissionais e a estrutura 
do bloco cirúrgico e os parceiros, geral-
mente Organizações Não Governamen-
tais (ONGs), com materiais necessários 
para as castrações.

Os alvos dos mutirões são cães e gatos 
de rua ou sob os cuidados de ONGs de 
Sousa (PB) e região. Até o fechamento 
desta edição, foram 125 cirurgias já re-
alizadas neste ano. A maioria (mais de 
80) em bichos da entidade MOVPAC – 
Movimento Voluntário de Protetores de 
Animais de Cajazeiras. 

Thaís Feitosa é professora do Campus 
Sousa e coordena a atividade. Segundo 
ela, os focos dos projetos são a preven-
ção e o controle de zoonoses (doenças 
naturalmente transmissíveis entre os 
animais e o homem), controle popula-
cional de cães e gatos, apoio a ONGs e 

prevenção ao câncer de mama em fême-
as, devido o uso excessivo de injeções 
anticoncepcionais. “A castração é um ato 
de amor, pois melhora muitos índices 
dos animais, como a redução na ocor-
rência de câncer e a longevidade”, expli-
ca Thais.

Émerson Timóteo de Alcântara, de 26 
anos, é estudante do 10º período do 
curso de Medicina Veterinária. Em 2017, 
trabalhou no primeiro projeto de ex-
tensão e não largou mais. Há três anos, 
participa ativamente desses mutirões. 
“Sempre tive como foco a Medicina 
Veterinária e, após entrar no curso, foi 
onde realmente percebi que era isso o 
que queria, o trabalho tanto voltado aos 
animais quanto em busca de melhorar a 
saúde das pessoas”, justificou. Émerson 
contribui desde a avaliação dos animais 
até participação nas cirurgias.

Os estudantes da única pós-graduação 
do Campus Sousa também fazem a di-
ferença na quantidade de atendimentos 
realizados no Hospital Veterinário Adílio 
Santos de Azevedo (HV-ASA). O curso de 
especialização em Medicina Veterinária 
foi criado neste ano e a primeira turma 

atua para aumentar a prestação de servi-
ços à comunidade. 

A castração é apenas um dos serviços 
gratuitos oferecidos pelo Hospital Vete-
rinário do Instituto Federal da Paraíba 
em Sousa, no alto sertão paraibano. Por 
dia, são, em média, 15 atendimentos. 
Entre consultas, exames e cirurgias, so-
mente em 2018, segundo a coordena-
ção do HV-ASA, foram quase 3 mil aten-
dimentos em 13 setores da unidade de 
ensino, pesquisa e extensão. “Além das 
atividades de pesquisa, docentes, técni-
cos e alunos prestam assistência médica 
a animais de produção e de companhia, 
fornecendo orientações aos proprietá-
rios, visando a prevenir enfermidades, 
melhorar a produtividade dos rebanhos 
e orientar a produção de alimentos de 
origem animal de boa qualidade”, escla-
rece Lisanka Maia, integrante da coorde-
nação do Hospital.

A estrutura do HV-ASA funciona dentro 
da escola-fazenda da unidade São Gon-
çalo do Campus e funciona de segunda 
à sexta-feira. Os atendimentos são por 
ordem de chegada. O telefone do setor 
é o (83) 3556-1001, ramal 244.

Alunos e 
Professores 
do curso de 
medicina  
veterinaria 
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Serão instalados na PB os polos de Tecnologia da Informação e Comuni-
cação e Economia Circular - Polo Paraíba, promovido pelo MDR

Instituto participa de oficinas do 
projeto Rotas de Integração nacional

OInstituto Federal da Paraíba par-
ticipou, no mês de setembro, 
da 1ª Oficina de Planejamento 

Estratégico das Rotas da Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TIC) e da 
Economia Circular - Polo Paraíba, pro-
movido pelo Ministério do Desenvolvi-
mento Regional (MDR).

O IFPB foi representado pelos profes-
sores Francisco Dantas (Diretor de Pes-
quisa) e Maxwell Amaral (Diretor de 
Inovação), que passam a fazer parte do 
Comitê TIC e Valdecir Teófilo Moreno e 
Marceu Oliveira Adissi, compondo o co-
mitê de Economia Circular.

O objetivo das oficinas foi construir o 
diagnóstico territorial e uma estratégia 
de ação compartilhada, além de uma 
carteira de projetos para os setores de 
TIC e de economia circular no âmbito 
das regiões intermediárias de João Pes-
soa e Campina Grande.

“O IFPB pode contribuir com esse pro-
jeto no tocante à pesquisa, inovação e 
desenvolvimento tecnológico”, afirmou 
o Diretor de Pesquisa Francisco Dantas. 
Ele informou que o IFPB participou do 
desenvolvimento de um mapa de inves-
timentos na Paraíba, junto com o Plano 
de 

Desenvolvimento Econômico e Social 
Sustentável para os Arranjos Produtivos 
Locais (Plades), intitulado “Paraíba de 
Oportunidades”, que foi o pontapé ini-
cial para a entrada do IFPB como parte 
do comitê gestor do Polo TIC.  “A ideia 
é criar mecanismos para impulsionar 
as TICs no Estado. O ponto positivo é 
que poderemos fortalecer a economia 
e o nosso ecossistema”, afirmou Fran-
cisco.  O polo irá atuar inicialmente nos 
maiores centros locais compreenden-
do as cidades de João Pessoa, Campina 

Grande e Itabaiana. O Diretor de Inova-
ção do IFPB, Maxwel Amaral, afirmou 
que o IFPB vem sendo destaque na área 
de inovação e poderá usar a sua experti-
se na execução e gestão de projetos: “As-
sim que chegarem as demandas para os 
polos, o IFPB poderá executar sozinho 
ou em parceria com outras instituições. 
O objetivo é, através da extensão tecno-
lógica, levar tecnologia para a sociedade 
e empresas em geral”, explicou o dire-
tor.

Com relação às ações do Comitê de 
Economia Circular, o professor Valdecir 
Teófilo afirmou que está sendo feito um 
diagnóstico territorial e construída uma 
estratégia de ação compartilhada, além 
de uma carteira de projetos para os seto-
res da Economia Circular no âmbito das 
regiões intermediárias de João Pessoa e 
Campina Grande. 

A ideia, de acordo com o Valdecir, é bus-
car nos projetos de pesquisa e inovação 
do IFPB aqueles que têm o viés de eco-
nomia circular e que ofereçam soluções 
para o meio ambiente. Os selecionados 
irão compor uma carteira de projetos e 
receberão financiamento. “O Polo Para-

íba Circular foi criado a partir da con-
figuração de situações problemas no 
território Brasileiro. Houve a definição 
de regiões imediatas de João Pessoa, Ita-
baiana e Campina Grande com vistas a 
Analise de SWOT e uma visão de futuro. 
Um dos objetivos a serem alcançados é 
de ser, até o ano de 2025, referência em 
projetos e políticas de economia circular 
para o desenvolvimento do nordeste”, 
destacou Valdecir.

A economia circular é uma alternativa ao 
método tradicional de economia linear 
(extrair, transformar e descartar).   O 
método linear gera desperdício e des-
gaste do meio ambiente.   Já o método 
circular mantém os produtos e materiais 
em ciclos de uso e regenera os sistemas 
naturais, estimulando, inclusive, a reci-
clagem e o uso de resíduos como fonte 
de novos produtos.

Representantes de outras instituições 
acadêmicas, governo federal, estadual 
e municipal, também fazem parte dos 
comitês do Polo TIC e do Polo de Eco-
nomia Circular. No mês de outubro o 
grupo dará andamento às ações com a 
criação da carteira de projetos.

Professores 
do IFPB, Val-
deci e Marceu 
compoem o 
grupo sobre 
economia 
circular


